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\ Como é do conhecimento dos nossos prezados assi- �

tantes,
tem sido hábito que o pagamento das assinatu- :

seja efectuado adiantadamente e porque muitos dos ,

ossos conterrâneos têm sido extremamente amáveis a �
,

\.. onto de nos enviarem as importâncias correspondentes \
,

'!'
- 's suas assinaturas, vimos lembrar-lhes que já é altura \

..
"

de procederem à liquidação dos recibos de 1967. L

,

'

Por essa gentileza nos confessamos muito gratos. _ \

-

INI'ORMAÇAO

arte, distinção e ver-dadeiramente
LCOS e recamados de flores, dão
ao corso, uma gracíosidade só

igualada pela presença das suas

juvenis tripulantes
E a riqueza desta maravilhosa

exibição acompanhada da possí­
bilidade de todos os visitantes
tomarem parte na festa, diver­
tindo-se e animando o ambiente,
íntegrando-se nos folguedos, dá­
-lhes entusiasmo, brilho e cor

c¡ue se não encontra em qualquer
parte do Pais.
Carnaval alegre, fino, distinto,

dizem os louletanos' só o de
Loulé.
Não é o Entrudo grosse.ro,

farralhâo, agressivo e contunden­
te que se cultivava há anos e

que ainda hoje tem lugar em

certas terras, mas uma festa pu­
ramente típica, fina, distinta e

cheia de mocidade, àlegria e dis­
tinção' de maneiras.
É toda a gente, a Comissão,

_

as autoridades, o próprio povo
que impedem e físcalizam que se

pratiquem quaisquer actos que
possam prejudicar a fama do
Carnaval civilizado de Loulé.
E nas noites de Carnaval, o

grande Baile da Comissão, reune
o -que o Algarve tem de mais

distinto, de .maís selecto, num

«reveillom> sem igual, com duas
orquestras de nome, sendo neste
,ano a principal, o conjunto Aca­
démico de Coimbra, «Os Alamos»,
E, sobretudo, o fim que preside
a estas F'estas que é de .pura be­

neficência, em favor do Hospital
local da Santa casa da Miseri­
córdia, e outros fins assistenciais
podem definir os . Festejos de
Loulé como a lotaria da Alegria,
onde para se jogar só é preciso
comparecer.
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o CARNAV,AL está definitivamente
de' interesse tur-ís tico

DE lO-Ul'E�

consagrado como motive

voi realizarLOUlE

Tudo se conjuga para que os

-tradrcíonaís festejos do Carnaval
de Loulé assumam a beleza e en­

canto que' atrai aquela Vila, tan­
t-, milhar de turistas nacionais
e estrangeíros.
As Festas de 1967 vão ser, mais

uma yez uma colorida expressão
da alma algarvia tão propensa

: e consagrada a estas diversões.
�00 magnifico cenário que O'

"Algarve oferece pela quadra do
Carnaval CGm a floração .da

amendoeira, as célebres Bata­
lhas de Flores, a defender ,uma
tradição que tem 60 anos, dão
'aOs três dias de Carnaval, uma

feição única de entusiasmo, di­
vertimento e sádío aprazimento.
'". A arte que os Iouletanos põem
'na confecção dos seus, carros, in­
teiramente recamados de flores,
a graça e a beleza das tripulan­
tes que os ocupam, belas e gar­
ridas expressões da beleza algar­
via dão a estas festas um encan-

NO

DAS

EM

ALVO MANTO

AMENDOEIRAS

FLOR' O CAR­

LOULÉ

,Festa de (arnavol
Na Secção, de Oolónías de Fé­

-rias de. Fundação Nacional para
: a Alegria no Trabalho - Cal­
çada dé Santana, 180 - Lisboa
- encontra-se aberta, a partir
d!:', 5 de Janeiro e lité 20 do
mesmo mês, a inscrição para a

, ;-.frequência 'das Colónias de Fé­

,rIas «Marechal
-

Carmona» na

Foz do Arelho, «A. Corrêa d'Oli­

, veira», nas Termas de S. Pedro
do Sul, e «Dr. -Pedro 'Í'heotónio
-Pereíra», .em Albufeira, para to­

, dos os beneficiários da F. N. A.
,T. 'e respectívos agregados fª,­

, miliares, no periodo de 4 a 7 de
- 'Fevereiro de 1967.

tamento ímpar que de ano para
ano mais se acentua.
As festas de 1967 marcarão

pela eleição da Rainha do Car­
naval que será levada a efeito
durante um sarau DO dia 4 de
Fevereiro, abrilhantado por um

grande acordeonista algarvio,
que executará, pela-primeira vez,
o Corridinho do Carnaval de
1!?67.

O Gabinete de Turismo do Al­

garve, o Governo Civ:il de Faro
e a Câmara Municipal de Loulé,
apoiarão dedicadamente estas
Festas que, como é tradicional,
se destinam integralmente à Be­
ner'cêncía e Assistência local.

Enquanto na longínqua China se sentem rumores

de Guerra, as lindas ohinesas visitam-no« em ambiente
de paz, graça e alegria

F. s.

Grande cartaz

I 66 anos de tradição garantem ao C A R N A V A L '

um êxito em graça e distinção

;CARNAVAL DE 1967
As festas mais

moldura
típicas dn Algarve na maravilhosa

das Amendoeiràs em flor ...
Aproxima-se 6. época explen­

dorosa do Algarve em que a

amendoeira em flor com o en­

canto da sua brancura, e a sua­

vídade do seu perfume, empres­
ta a este recanto de Portugal,
urna das mais característícas
imagens' de sonho, um dos mais
garridos e belos espectáculos.
Loulé tem sabido aproveitar

este sentido de beleza e poesia,
realízando as SUWl tradicionais e

lindas Batalhas de Flores, autên­
tica apoteose de encanto, beleza
e luz.

Conjugando as suas festas
com a época das amendoeiras
em flor, Loulé oferece um cartaz

,

inédito ao turismo nacional!
-Ambiente e festa de colorido

especial , de graça e requinte de­

licado, é o meDOS que Loulé ofe­
rece à atracção do'S seus visitan­

tes, que, nesta época, se oírram
em milhares e milhares.

� que o Carnaval de Loulé,
tem um sentido diferente dos
outros Carnavais de carros pe­
sados, de mamarrachos dísrcr-

I 6 MAR, 1970

mes, em que o grotesco das fi­

guras constitui o' elemento pre­
ponderante.
Aqui é o carro arttstíco, cons­

truido com graça e leveza, com

preocupações de estética e bom

gosto, totalmente feito em flo­
res, que lhe dão um sentido de

distinção, finura e poesia, com­

pletado pelas lindas tripulantes,
requ'ntadamente trajadas ao sa­

bor da alegoria que o carro pre­
tende traduzir.

O. Carnaval de 1967, vai ter
uma feição muito especial, por­
que nele estão envolvidos o Ga­
binete de Turismo', a Câmara

Municipal, e todos se esforçam
por torná-lo o mais brilhante da
sua longa tradição de meio cen­

tenária.
E como todo o produto é con­

sagrado a obras de beneficência
e assistência mais se revela o

seu valor e o esforço de todos os

íouletanos, que tudo dão por es­

ta verdadeira manifestação da
alma algarvia.

J. F.

o (oltnavol de lOUL£'
I Iem o apoio do Gabinete de Turismo, do GovurlHJ

Civil e da Câmara Municipal
Tudo se conjuga para que o

tão afamado Carnaval de Loulé,
atinja, no corrente ano de 1-967,
o maior brilhantismo e o mais
e.evado expoente de resta tradi­
cional.

Organização mais que meio
centenária, enraizada na alma

louletana, ela é o fulcro de atrac­

ção do Turismo algarvio, o ponto
de confluência e' de reunião de
toda esta ridente Província na

época tão bela das amendoeiras
em flor.
As lindas Batalhas de Flores

que, durante 3 dias se realizam
em Loulé, não têm paralelo nem

igual em qualquer parte do País,
Carros alegórtcos f'eítoa com

MAIS UMA VEZ AS SUAS
•. ,

f
_

,FESTAS DE CARNAVAL

I

AS BATALHAS- DE

FLORES DO, CARNA­

VAL DE LOULÉ SÃO

UMA COLORIDA

APOTEOSE DE EN­

CANTO, ALEGRIA E

BOM GOSTO

algarvio

NAVAL DE
-';
,-

t UMA BERRANTE

'�ANIFESTAÇÃO DE" Do «Diário Popular», de ;L1/1/67:
ÇOR E ELEGÂNCIA

¡ O C_�_�
" ARNAVAL
DE LOULÉ

Esta vila prepara-se febrilmente, mais uma vez, para
as suas brilhantes festas carnavalescas, que atraem todos
os anos muitos milhares de turistas nacionais e estran­

geiros.
Está há muito consagrada a fama dos seus magní­

r.cos cortejos, durante O'S quais se travam renhidas bata­
lhas de fleres e cujos carros alegóricos, totalmente reves­

tidos de matizadas flores, se distinguem pela sua beleza
e elegância, Às gentís raparigas do concelho que ador­
nam esses carros, tornando os cortejos ainda mais

atraentes, dão' uma nota de juventude e de encanto tão

apreciada por todos os que costumam deslocar-se ao Al­

garve durante o tradícíonal Carnaval de Loulé.
Acresce que os festejos decorrem no cenário des­

lumbrante da flora­
ção da amendoeira
e no centro de uma

das mais encanta­
doras regiões algar­
vias.

Colaboram nas

festas do Carnaval
deste ano o Gabinete
Municipal desta víla.

E'Y?quanto Q gato vilão espreita em

oima do telhado brinoam 08 engra­
çados ratinhos a festa do Carnaval

para I} Turismo, o Governo' Civil e 'a Câmara

Do «Diário da Manhã», 12/1/67

o CARNAVAL DE lOUlE
SERÁ MAIS TrPICO ESTE ANO
As festas coincidem com a ñeraçãn da amer,doeira
Com o apoío do Gabinete de Turismo do Algarve, do Governo

Civil e da Câmara Municipal, Loulé vai pela 60." vez realizar os seus

festejos de Carnaval, cujo principal número é a batalha de flores na

qual tomam parte mais de duas dezenas de carros alegóricos, orna­
mentados com nores e tripulados pelas mais lindas raparigas de todo
o concelho.,

Como novidade realizar-se-á no sábado Magro um grande fes­
tival no Cine-Teatro para eleição da Rainha do Carnaval de 1967 e a

apresentação do Corridinho.
Espera-se que a afluência de visitantes seja extraordínáría, dado

/

que a precocídade do Carnaval no calendário, permitirá este ano rea­

lizá-lo em plena floração da amendoeira.
Como nos anos anteriores o Carnaval, que é uma das mais carae­

ts.rísticas festas do Algarve, reunirá uma série de atracções pouco
vulgares.

'

As instalações hoteleiras da provincia assegurarão a cobertura
cios alojamentos.

E falta apenas acrescentar que o produto das festas é essencial­
mente consagrado à Assistência local.

a provincia do Turismo,
das chaminés rendilhadas. das casas branquinhas.
dos corridinhos. das lendas B dos poetas, eensubs­
tâneia-se nas Batalhas de Flores do C�rnaval de Loulé

o gigantesoo cogumelo,
atrai e abriga as orianças
que também têm o seu dia
de festa.

o AJgQrve,
R. P.

[p���l(!)g
00 Iomérde do Concelho
Todos os anos, tem a Comissão das Festas do Carnaval, solici­

tado a ajuda ou contríbuto do Comércio, para a realização destes
brilhantes festejos, através de um peditório que é sempre melín­
droso executar, .quer da parte de quem o faz, quer da parte a quem
é feito.

Para evitar, no corrente ano, o constrangimento a que tal facto

obriga, e. Comissão-de 1967, resolveu confiar na iniciativa e genero­
sidade 90S srs, Comerciantes e industriais - de certo os que mais
lucram com a realização das Festas - e espera que traduzam as

suas compartícípações em subsidios ou donativos que devem ser en­

viados em cheque ou dinheiro, à própria Comissão" ao Grémio do

Comércio, 'OU entregues contra recibo, na séde daquele, Praça da Re­

pública, 118, até o dia 4 de Fevereiro próximo.
De todas as verbas recebidas se organizará uma relação, que, no

fim, será publicada com as contas da Comissão.
Aguarda assim- esta, que, deste modo, se eliminarão não só

o constrangimento habitual, como alegado pretexto de que não foram
v.sítadas algumas casas ou firmas e poderá o comércio local, maní­
restar livre e espontâneamente a sua vontade de contríbuír para
umas festas que são antes de tudo, as suas festas, afinal, as festas

de todos nós.

Aos senhores moradores nos prédios da Avenida
Costa Mealha, onde tem lugar o Cortejo e as

Batalhas de Flores
A Comissão das Festas do Carnaval de 1967, pede a todos os

proprietários e moradores da Avenida JIosé da Oosta Mealha, que,
num gesto de colaboração com a mesma Comissão, ornamentem com

festãQ ou outros elementos as suas janelas nos dias 5, 6 e '( de Fe­

vereiro.
Igualmente apela para a compreensão dos mesmos, no sentido

de que solicitem das pessoas que, nesses dias, pedem para assistir
aos festejos, o favor de serem portadores de bilhetes de entrada no

recinto, colaborando assim, no bom êxito e rendimento de uma verba
consignada à assistência,
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'Pullorânücus... df J�oufê
Há dias quando QS passeios da

Avenida estavam cortados no

sentido transversal havia que dar
um pequeno salto sobre a vala
existente.
Como do lado -da Avenida ha­

via também o entulho da esca­

vação, sucedia que, nesses pon­
tos, em geral, às esqunas, tinha
que se dar uma volta para evitar
c salto, aliás fácil pois a vala
teria, quanto muito 50 centime­
.tros Mas as senhoras optavam
pela volta e os homens pelo salto.
Num desses dias, 2 miudinhos,­

um terra 3 aninhas e pertencia­
à casa da esquina e outro' já de
uns sete ou oito, brincavam com

os pés para dentro da vala e sen­

tados no único espaço onde era

possível saltar.
Quem viesse do lado da Aveni­

da, via os miudos e para não os

perturbar ia dar a volta que as

senhoras davam. Mas, quem vies­
se, como eu, da Rua da Carreira,
só dava por eles, ao virar, já
dentro da Avenida.
Tive que dar o salto mai� alto,

quase por cima dos miudos e

A TAP
E A IMPRENSA
REGIONAL
(Continuação da 4.· páginrt.l

como 'o Ano Internacional do' Tu­
rismo Essà medida revela a

preocupação dos governos de to­
dos "os 'países do mundo, pelos
problemas socíaís e económicos
que decorrem do desenvolv,men­
to desse fenómeno, ainda pouco
conhecido nas suas implicações,
na sua formação, nas suas mo­

tivações, nas suas consequências
e na sua dinâmica.
Como empresa transportadora,

a TAP está int mamente associa­
da aos movimentos turísticos in­

ternacionais e muito especial­
mente à criação' de corrente de

tráfego turístco para o nosso

País, investindo largaasomas na

sua promoção. Através dos seus

44 escritórios de vendas, situa­
dos na Europa, Africa e Améri­
cas do Norte e do Sul, desenvol­
vem-se campanhas de informa­

ção, d'vulgação e propaganda, no
sentido .de atrair ao nosso País
um número sempre crescente de
visitantes. No último ano, e de

colaboração com estabelecimen­
tos hoteleiros do Algarve, a TAP

organizou viagens de estudo ao

Algarve para Agentes de Via­

gens estrangeiros, de vários pai­
'ses, nomeadamente. França, Ale­
manha, Espanha, Holanda, Bél­

gica, Suiça, Estados Unidos e

Africa do Sul, num total de 130

Agentes que passaram, na ncssa

Provínca, um total de 504 dias.
Este esforço, que se enquadra
nos nossos programas de promo­
ção, tem sido bem compreendido
pela imprensa, pelo público e

pelos sectores activos da indús­
tria turística, e representa, ne­

cessàr.amente, uma importante
quota-parte da acção prornocío­
nat desenvolvida pelo nosso País
no estrangeiro.

'

agastando-me disse para o mais
velh nho: «tu não deves estar aí,
com a criança, porque não dei­
xas passar».

O miúdo atrevidote, respondeu:
- O que é emeceía» tem com

ifso ? Estamos, que eu quero!
Fiz um gesto de lhe dar um açoi­
te, se bem que fosse instintivo,
mas mais para reprimir a Teima,
GO que para castigar a' resposta.
E vai de lá, o fedelho todo

empertigado e desafia-me:
«Astreva-se! vá»

*

Junto de urna casa de b'cicle-
tas, estava com a roda da frente
toda esfrangalhada e o garfo to­
do torcido urna motorizada e o

seu dono explicava.ao dono d�
casa, como se dera o desastre.
Parei urn pouco e vi que em

centraste com o triste estado' da
motorizada, o condutor não apre­
sentava qualquer sinal aparente
00 desastre. Perguntei-lhe:

- 'Então e não lhe sucedeu
nada?

- Graças a 'Deus só tenho
uma' dor num braço e também
me doi aqui no's «quadris». Mas
estou satisfeito porque não fi­
quei .nada «escafelado».
Nunca tinha ouvido uma sino­

nímia mais pctoresca.
R. P

CAMION
Vende-se um carnion Mer­

.cedes-Benz, de 6 toneladas,
rm 'bom estado. '

Concedem - se facilidades
de pagamento..
Tratar com Helder Mar­

çalo Estevão - Telef. 9 -

Quarteira.

TRESPr,SSE
Por motivo de retirada,

trespassa-se, com todo o re­

cheio, a casa de pasto Ma­
rufa, situado no Mercado
Público.
Tratar com a proprietária

ou pelo telefone 92 - Loulé.

CAS-A
Aluga-se um amplo 1.° andar,

situado na Rua António José de
Almeída, 3 (com frente para a

Avenida Marçal Pacheco).
Tratar com António Francisco

Contreiras - Av. José da Costa
Mealha, 12 .....,.. Loulé.

EMPREGADO .1
Com idade entre os

15 e os -17 anos, preci­
sa-se.

Nesta redacção se in-'­
forma.

ENTUSIASMO DO CARNAVALO

EM

LOUljÉ NÃO

PARTE

TEM IGUAL

EM

PARALELO

DINHEIRO! ...
COLOQUE· O BEM
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PROPRIEDADE, CONSTRUÇAO E VENDA DE

J. PIMENTA, LDA.
Escrit6.rios:

LISBOA - Rua Conde de Redondo, 53, 4.° - Esq.o -

Teles. 45843 e 47843

QUELUZ - Rua D. Maria I, 30 - Telefone 952021/2
AMADORA-Reboleira (Cidade Jardim), frente à Aca­

demia Militar Serviço Permanente - Te­
lefone 933670

DE LOUL£

...

XIV

Hoje será na consulta de al­
guns lívros, velhos e novos, que
nos vão elucidar sobre a Cole­
giada de S. Clemente de Loulé -

uma das nove que, em 1848,' se­
gundo nos diz Baptista Lopes,
lias suas Memórias para a His­
tória Eclesiástica do Bispado do
Algarve, existiam em igrejas al­
garvias.
Tem interesse em saber quais

eram as outras? Nada mais fá­
cil. Veja na página 524: S Tia-

I

go de Tavira, Silves, Portimão,
Santa Maria e S. Sebastâo de
Lagos, Santa Maria de Tavira,
S. Pedro de Faro e Albufeira.
Vou afinal satisfazer-lhe essa

curiosidade de meses sobre o si­
gn'rícado da palavra colegiada.
Têm este nome, e também o de
«cabidos colegiais», as corpora­
ções de clérigos erectas fora da
igreja. catedral, príncípalmente
para prestar li Deus culto mais
solene. Em geral, constam de
beneficiios maiores, ou canoni­

catos, e benefícios menores.

Tem razão. Apalavro benétí­
cios tem aqui um sentido dife­
rente daqueles que conhece. O
benefício eclesiástico é «o ente
jurídico constítuído para sempre
(1.n perpetum) pela competente
autorídade eclesiástica, o qual
consta do ofício sagrado e do di­
reito de receber os réditos do
dote que lhe estão anexos».
Causa-lhe ainda engulho aque­

le «oñcío sagrado». Pois inter­
prete por «ocupaçãO' de carácter

sagrado».
Posso continuar, não é verda­

de? Cada benefício deve ter,
portanto, um rendimento certo

pára prover à sustentação do be­
neficiado. J!:. a isso que' se chama

-prebenâo (do latim praebenda -

aquilo que deve ser dado).
Desculpe-me o vício proftssío­

'naI de impingir estas raízes de
latinórios!
Além da prebenda, que umas

vezes é inteira e outras parcial,
os bener'cíados recebem pela sua

assiduidade as chamadas âistri­
buições, das quais umas são
quotidianas, pela assístênc'a de
cada dia, e outras extraordiná­
rias, pela intervenção em oñctos
extraordínãr-os.
Pelas suas faltas os beneficia­

dos são multados, assim como

também qualquer infracção ao

regimento costuma ser punida
com multas.
Cada um dos membros de uma

colegiada tem direito: às insí­

gnias e privilégios próprios, se'

os há;, a assento no coro; às pre­
bendas e distribu'ções.
Além das obrigações comuns

a todos os benr ñcíados e das es­

peciais da sua ínstítulção, es

membra'S da colegiada têm a

obrigação do ofício divino, que'
compreende a recitação das
horas canónicas em coro e a ce­

lebração da missa conventual.

Aquela œecttação e esta celebra­

ção, nos dias de festa, entende­
-se que devem ser com soleni­
dade

Como vê, as colegiadas' davam
antigamente muita vida às igre­
jas em que estavam instituídas
e tornavam possível a realização
do culto solene, que quase desa­

pareceu de entre nós. Há fre­

guesias no Algarve onde passam
dezenas de anos sem que haja
uma missa cantada solene, com

trêsmíntstros sagrados ao altar.

aos

LARTORNI
.AIS

o SEU
CONFORTÀVIIL

Mobílando - O a .seu gosto

Tuçio

preços acessíveis"

E não ando longe da verdade
afirmando que, na maior parte
delas, há mais de um século que
não se realizam umas vésperas
solenes. Mas, enfim, a falta de
clero e as calarn.dades dos tem­
pos assim o têm disposto.
Além da solenização do culto,

as colegiadas contríbuíam ainda
para a regularização da vida
paroquial, po's quase todos os

beneficiados tinham obrigações
nesse sentido.
Era uma destas corporações

que existia nesta igreja matriz
de S. Clemente: .

Oiço-a perguntar-me:" EXistia
e ... porque não existe já?
A pergunta que acaba de fa­

zer-me não é de utilidade ime­
díata mas de curíosídade histó­
rica. Estarão extintas as cole­
giadas atrás mencionadas, ínclu­
sívé a que nos ocupa?

'

Parece-me fácil responder,
com o Código do Direito Oanó­
nico na mão. Efectivamente, a

colegiada é uma pessoa moral e,
segundo o cânon 102, § 1.0, a,
pessoa moral é, de sua natureza,
perpétua; é só se extingue ou

por supressão caminada pela au­

toridade legítima ou por «urna
ínactívídade de cem anos. E', se­

gundo' o parágrafo seguinte do
mesmo cânon, enquanto restar
um dos membros da pessoa co­

legial, o direito de todos recai
sobre ele. (Isto é cá das notazí­
nhas do A Coronata... ).
As colegiadas algarvias não

foram suprimidas pela autorida­
de legitima (os decretos dos go­
vernos Itbralístas tiveram tanto
valor canónico como a lei da Se­
paração... ) e ainda não passou
sobre nenhuma delas 0' século de
inactividade. Julgo-as." portanto,
subsístentes, tanto mais que os

seus direitos se concentraram nos

párocos respectivos, sempre que
6.esapareceram os outros compo­
Lentes. E, ainda que se queira
restringir esta coacentracão. de
direitos aos Priores colados, em
nenhuma daquelas igrejas eles
deixaram de existir há mais de
cem anos.

A Colegiada de S Clemente
de Loulé ero composta por oito
elementos: o prior,' que recebia
anualmente 6$000, réis em. di­
nheiro, 257 alqueires de trigo,
174 de cevada ,e 157 almudes de
mosto; 1 Beneficiado Curado,
com o rendimento de 100$000
réis em dinheiro, 90 alqueires de
trigo, 90 de cevada e 157 almu­
(les de mosto: 1 Benefícíado corn
outros 100$000 réis em dinheiro,
9u alqueires de trigo e outros
tantos de cevada e 157 almudes
ce mosto; 2 Beneñcíados a quem
se pagava $500 réis em dinheiro,
103 alqueires de tr+go, 90 de ce­

vada e 110 almudes de mosto;
2 Beneficiados, que nada rece­

biam em d'nheiro mas venciam,
cada um, 51 alqueires e meio de
trigo, 90 de cevada e 55 almudes
de mosto; e 1 Tesoureiro, que
ganhava 18$000 réis em dínheí­
ro, 47 alqueires de trigo, 150 de
cevada e 28 almudes de vinh'Ó'.
Estou a sentir a sua curíosí­

dade de saber donde vinham: eso,

sas rctríbuíções e quem as pa­
gava. Refreie-se um bocadinho
t vá pensando que, embora ,paja
o provérbio «telha de igreja
'sempre goteja», não era daS te­
lhas que tudo isto' provínha, mas
de outras forites que lhe indica­
rei no próximo encontro.

Álvaro Pais

,����������������������������������1

melhores preços

PASSAGENS A£REAS E MARITIMAS
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-� AO......... TVOI••• AL.......
Repúblico,

LOULÉ

CARNAVAL
\

?",'.,
EXPRESSÃO MÁXIMA DE ARTE,

JUVENTUDE,

EMBARQUES

Proça do

RÁPIDOS

98 -100

DE LOULÉ

BELEZA,
�t':3,_

DISTINÇÃO E ENCANTO

Num ombiente·de sonho seja uma alma desconh'aida! Venha passar o (arnaval o Loulé.
Mos se é sOI'umbático ou complicativo não venha pOl'que aqui não há lugar· para si.

Telefone 193

GRAÇA

Portuqueses
condenados
na .Venezuela
Pela nossa assinante sr» D.

Maria Leal Alho, foi-nos entre­
gue, para publicação, a seguinte
local inserta no jornal «últimas
Notícias», de Caracas, de 10 de
Dezembro:

DE

QUALQUER
DO MUNDO NEM

QUALQUER MERIDIANO!

rende - lhe 900$00 mensais,'

garantid0s por 1 ou i2 anos!

Qualquer outra importân?ia poderá render-lhe 8 ou 10 %

Andares e apartamentos de varladlssimas divisõe�.e preços,
com ou sem garantia de rendimento, e com facllldades de

pagamento. Vendemos directam�nte ou a�ravés dos or�an!s­
mos oficiais, incluindo beneficiános das CaiXas de Previdencla.

«O 4.° Juízo de 1." Instância
Penal condenou ontem a prisão
4 cidadãos portugueses que usa­
rom uma Procuração já carecida
ã;' va.or legal, para alienar e

vender bens de um defunto; além
C!isso, o juiz declarou a nulidade
de ta's vendas e oficiou ao Re­
g.sto Subalterno do Distrito Su­
cre do Estado Miranda partící­
parido o legro, e ao 3.0 Juizo do
Oomércio declarando qUE são fal­
sas as letras de câmbio usadas

para demonstrar o pagamento
da-dívida dolosa e que deve dar­
-se por 'termnado o processo
instaurado para tal efeito.
A decisão do juiz, Dr. Leopol­

do Torres Freitas, condena a pri­
são pOT um ano e quinze dias
Alvaro Mestre Murta, Evaristo
Mestre Murta (ambos natura's,
do sítio de Vale Te:heiro - Lou­
lé ) Arlindo de Oliveira Santos e

António Elvia de Ca'res Barros,
pela prática do crime de burla
ern prejuízo da sr.» D. Maria Leal
Alho.

O Tribunal declarou também
a nulidade das operações de VE'n­

da efectuadas na. Repartção do

Reg isto v Subalterno .do Dístrtto
Sucre, Miranda, e oreíou a esta

Repartição partrctpando a sen­

tença, e que tem todo o seu va­

lor legal o reg-sto' de propríeda­
(;e datado de 18 de Dezembro de

1953, n s 31, fólio 77, protocolo
1, tomo 12, que estabelece a pro­
priedade do terreno situado em

«Los Palos Grandes», avalado
em 400 mil bolívares e reconhece
cerno dono o extinto José João
Mestre.
A burla verífícou-se por Al-

varo Mestre Murta ser procura-

I) dOT de seu irmão, José João
, Mestre e, quando da morte deste
em Portugal, a sua irmã Maria
João enviou-lhe um cabograma
para Caracas, dizendo-lhe: «José

faleceu, arruma tudo com datas

atrasadas», após o que Alvaro
/ vendeu o terreno'. que vale quase
me'o milhão de bolívares a outro
Irmão Evaristo Mestre, por 95
mil b¿lívares; e, em seguida, pa­
ra demonstrar o pagamento, for­
jaram letras de câmbio com data.
anterioT, tudo o que ficou pro- I

vado. corri inspecção na Repar- "1tiçãü de Cabogramas e exames

grafoquímico-s às letras.»

1 TERRENOS
Compra e vende, nas me­

lhores condições.
José Pedro Algarvio �

Telefone 45 - Loulé.

Autómóvel Usado"
Vende-se um automóvel

Sinca Etoile, em bom esta­
do. Trata o proprietário Dr.·
Jacinto Duarte - Conser­
vador do Registo Predial -

Loulé.

�. �
MELHORES MOBfllAS
MOB íLI AS BOAS - a

o que precIsa para embelezar o seu lar,
encontrará no variadíssimo "stock»
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Mobiladora Moderna
no Praça da RepubUco, 8

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pache'co. 31t e 1t9-51 - LOULÉ - Telef. 210

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS

UMA MOTO.BOMBA-
LIGEIRA

para os Bombeiros
de L O U L É
Pelo Conselho Nacional

dos Serviços de Incêndios
foi proposto a atribuição à
Câmara Municipal,de Loulé
(Serviços Municipais de
Bombeiros) a quantia de
20.000$00 para aquisição de
uma moto - bomba ligeira e

material diverso. A verba é
nroveniente da colecta co­

brada em 1965.

IV REUNIAO
da Imprensa não Diária
ao Sul do 'Tejo
Efectua-se no dia 7 de Feve­

reiro em Albufeira a IV Reunião
na Imprensa não Diária. ao Sul
do Tejo. Esta reun'ão coincide
com o aparecimento .de urn novo

jornal «Notícias de Albuféira».
Do programa daquela reunião
constam vários actos .de carácter
turístico e cultural.

CARNAVAL
Alugam-se fatos de Carnaval

completos, para meninas de 6 a

9 anos:

Camponeza romena - Holan­
deza rica e Espanhola.

I

Preço: 120$00 cada fato, pelos
3 dias.
Informa na Rua Antero de

Quental n.s 212 - B, ric, Dt."
Loulé.
Todos os dias Úteis a partir

das 15 horas,

AS
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Câmara Municipal
do Concelho de Loulé

AIIÚ
Vítor Gonçalves 5$00;' Edua'r­

. Faz-se público que, de harmonia com a delibera- do de Sousa Eusébio, 10$00; Ma-
-

d CA M" I t d
.-

li ria. de Sousa Mendes, 2$50.; Fer-çao a amara unicipa orna a em reumao rea 1- nando Barriga R�lvas'-2$50; An-
zada no elia 3 do corrente, se recebem propostãs em tõnío Jerónimo, 1$00; Daniel des
t f h d té

-

15 h d di 31 d t
Santos -Guerreiro, 2$50.; Maria

car a ec a a, a e as oras o Ia o presen e Isabel Guerreiro, $70.; Conceição
mês, para a adjudicação do fornecimento de um; Rosa Farias, 2$50.; Luís Cavaco

.

t
'

I li ti
.

t d ti d S Farias, 2$50.; Lucilia de Sousaau ornove a gaso Ina, ,IPO mIS o, es Ina o aos er- Mendes, 5$50.; Francisco Martins

viços de Obras.
-

-

__ Garrocho, 20$0.0;, Verissimo de
.

O.' .depÓsito provisório, na importância deã 000$, sousa. Martins, 50.$0.0; José de
Sousa Eusébio, 2$50; Vítor Ro-

deverá ser efectuado na Caixa Geral de Depósitos.. drígues Gonçalves, 5$0.0.; Manuel'

Crédito :e Previdência mediante guia passada pelo
de Sousa Martins, 20.$00.; Maria
Francisca Caetano, 1$50.; Frart-

próprio concorrente. cisco Domingos Eusébio, 10.$0.0.;
A t

- -

b t Maria da Luz, 5$0.0.; José Antõ-
.. S propos as serao a er as na reumao que se. Dio Estarreo, 5$GQ; Francisca

realizará no dia 31 do mês em curso, reservando-se R'ta Mendonça, 5$ÕG; Germana

a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os
Cebola Neto, 7$50.; Joaquim Pau­
lino, 2$50.; Ana Serrano, 2$50.;

proponentes e ainda o de não adjudicar se assim o Marrada Brito Marr'eíros, 5$0.0.;

julgar conveniente aos interesses do Município. Gabriel� Correia Rosa, 2$50.; Ra-
míldes Ramos Rosa, $50.; Antó-
nio Franc'sco Gago, 2$50.; Maria
Lucílía, 5$0.0.; António Zorrinha,
20$0.0.; Maria José Jerónimo,
10.$00.; Manuel Emfdio, 4$00.;
Adélía Gago, 10.$0.0.'; Delfina Do­

m.ngos, 5$0.0.; Eusébio Domin­

gos, 5$00; Marta da Conceição,
, 2$50.; Manuel Cabeçadas de Sou­
sa, 1$0.0; Adelaide Moreira Par­

reira, 2$50.; Nóémiã Guerfeffo,-
5$0.0.;' Maria Guerreiro, 5$0.0.; Ju-
I ana da Silva Raminhos, 5$0.0.;
'Vitória Madeira de Sousa, 2$50.;
Florinda Pires Guerreiro, 5$0.0.;
Celisia Maria Mendes, 2$50.; Ma-

da t;omaJ'ca de Loulé. rla: AIda Bengalinha, 1$0.0.; Fili-
pe Chumbinho Miguel, 20$0.0.;
José João Vicente das Neves,
1$00.; António Neto, 5$0.0.; Maria
da Conceição, 7$50.; Maria de
Lurdes Neto, 10.$0.0.; Manuel
João Leonardo, 50.$0.0.; Armínda
Martins Correia, 7$50.; José Do­

mingos, 2$50.; Benvínda, Mendes
Gonçalves, 2$00; Manuel Viegas,
50.$0.0.; Maria Catarina, 1$00.;

l

María, das Dores Roque, 6$0.0.;
Ana Maria Santos Luís, 5$0.0.;
Rosalina Correia de'Brito, 50.$00.;
Maria José Neto;- 1$0.0.; -María
Neto, 2$50.;, Anónimo, 150.$0.0.;
José Agostinho de Sousa -:- Par­

ragü, 20.0$0.0; Manuel Francisco
Grosso - Parragíl, 100.$0.0; Ma­
ria da Natividade Palles e fami­
lia, 1.0.0.0.$0.0.; António Sousa La­
ginha - Austrália, 10.0.$00.; Ma­
ria da Luz Laginha - Austrá­
lia, 50.$0.0.; Diamantina da Silva
Rodrigues - Lisboa; 20.$0.0.; lIda
Barracha, 20.$0.0..

..
'I'll CIO

Campanha
Pró - Residencia
P'or o q u i o ]
Tr�spórte . . , 45.50.3$0.0.

"--0" _

Paços do Concelho de Loulé, 6 de Janeiro de 1967

o Pres'dente da Cãmare,

Eduardo Delgado Pi'(tto

«A VOZ DE LOUL1i:»
N.o 363 -17-1-1967

«A� voz PE LQUL'E»
N,o :363 -17-1-1967

-Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO
l.a publicação

Faz-se saber que na 2,' sec­
.

ção de- processos da secretarta
'Judicial desta comarca, pendem
uns autos de acção de tomba-

:mentó ou demarcação em que
são: _ Autores - Dr, Olímpío da
Costa Gomes e mulher D. cata­
rina Mendes Caiado Gomes, ele
médico' 'e ela dona de. casa, mo:"
radores em Barranco-do Velho,
rregueæa de Salir, deste conce­

lho, sendo por este meio citado
MANUEL ANTóNIO ou MA­
NUE'L ANOONIO BARBARA,
eolteíro, maior, trabalhador, re­

sidente em parte incerta da ci­
dade de Santos, no Brasil e cuja
uitírna residência conhecida foi
no sítio do Barranco do Velho,
freguesia de Salir, para no pra­
zo de DEZ dias, finda a dilação
de 30 dias, contada da 2,' e últi­
ma publicação .do respectívo
anúncio, contestar, querendo, o

pedido, na referida acção, que
constaté, em substância, no desejo
dos Autores de que as estremas
do seu prédio rústico constituído

por terrà de semear e 'ãrvores,
denominado «POMBINHO», no

sitio do Barranco-do Velho, fre-
. guesía de Salir, inscrito na' .ma­
trw. soh 0, art." 8 969, na parte
em que confina com um prédio
clos réus, sejam definidas por
marcos que as assinalem devida­
mente e que deverão ser coloca­
dos um no angulo sul poente, a

': cerca ..de 9 metros a sul da mar­
'.

gem' do' mesmo lado do caminho
.

abusivamente aberto' pelos réus
no prédio dos Autores e tantos
quantos forem necessários" par­
tindo desse marco, para nasceu­

te; pela 'vertente, Dentro do mes­

mo prazo poderá ainda o citando
declarar que faz seus os articula­
dos idos Réus A cópia da peti­
çã{> inicial, contestação e demais
artículados já oferecidos ficam
à sua disposição na Secretaria.

Loulé, 5 de Janeiro de 1967

O escrivllo de' direito

a) Henrique Anatóli9 Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

o Juiz de Direito, 1.° Substítuto,

a) Jacinto Duarte

Tribunal- Judicial

ANÚNCIO

2." publicação
�

Pela L" Secção da Se8retaria
Judicial da Comarca de Loulé,
correm éditos de VINTE DIAS
contados da segunda e última

publicação deste anúncio, citando
os credores desconhecidos dos
autores José de Sousa Padeirí-
11110, viúvo, morador em Vale de

Éguas, Almancil; Maria Rosa
Gonçalves e marido Francisco
Guerreiro, residentes em Alman­

cil; Odete Martns de Sousa, sol­
teira, maior, doméstica, residen­
te em Vale de 1l':guas; Irene de
Sousa Ei marido Vice-nte José Ti-

.

moteo, residentes em Bairro- Oli­
val Queimado, em Alcácer do

Sal; Bernardino Martins de Sou­
Sa e mulher Maria Amélia Vilão
Leitão, residentes na Rua dos

J/,anqueiros, 91, 1,°, direito, Lis­
boa a e Inácio Martins de Sousa
e mulher Margarida Joana Nu-

. nes, residentes ern Montargíl, �co­

marca de Ponte de Sôr e dos
réus Manuel Francisco Caldeiri­
nha e, mulher Clara Parreira,
ausentes em parte incerta da Ar­

gentina; José Martins Caldeiri­
nha e mulher Teresa Júlia, resi­
dentes em Gaimas, Argentina;
Manuela Cruz Barrosa,' viúva, do­
méstica, residente em Grupo D
n,O 4, oorraios - Hue Iva, E�spa-

_ nha, Francisco de S.o_usa Almi­
nhas e mulher Francisca Rosa

Caldeirinha, residentes em Vale

Formoso, São Clemente e Joa­

quim Martins Caldeirinha, sol­
teiro, maior, ausente em parte
incerta da Espanha para no pra­
zo de DE:Z .DIAS, posterior ao

dos éditos, reclamarern o 'paga­
mento de seus créditos pelo- pro­
duto dos bens a vender ern hasta

pública e sobre que tenham ga­
rantia real, nos autos de acção
de divisão de coisa comum que
aqueles autores movem contra
estes réus,

Loulé, 21 de Dezembro de 1966

(a) João do éarmo Semedo

Verifiquei à exactidão:

O Juiz de Direito, 2,° Substituto

(a) Alvaro Augusto Garcia

Anuncie naste Jornal

PROPRIEDADES

Total, 47.639$60..

CASAMENTO
Algarvio, com 23 anos,

actualmente hem emprega­
do em Luanda, deseja cor­

responder-sa com menina
de 17 a 20 anos, para fins
matrimoniais. .

Exige foto
que será devolvida caso não
interesse. Assunto muito sé­
rio.

Correspondêncía para Eu­
rico

. Lopes Guerreiró
Rua Luís de Camões, 68 -

Luanda.

CITRINOS
Implantação
de terenjeis
li implantação de um Ia­

M Tanjal não é. tarefa sim-
- ptes mas sim um traba­

lho complexo 'que envolve co­

nhecimentos especiais particu­
larmente se a fruta se destina
à comeroialização ou à indús­

tria, e não apenas a consumo

do empresário.
f

Dada a nécessidade cada vez

mais premente de produzir la�
ranja de elevada qualidade e
ao mais baixo -custo, torna-se

indispensável atender, ao pro­
jectar-se um pomar, a todos
os factores que de qualquer
modo possam i!nfluir na qua­
lidade e no custo da laranja
p¡·oduzida.
'A escolha do local, a plan­
tação de sebes para abrigo,
a preparação da terra, a dis­
posição das árvores, de forma
a permitir a mecanização. do
granjeio, o estudo do mais efi­
ciente e económico sistema de

rega b,_em como a escolha das

variedades, são alguns âos
muitos aspectos a, estudar por­
menorizadamente antes de se

proceder à implantação Jo. la­
ranjal. E como este implica
em geral um investimento ele­
vado; não deve o empresário

.-

iibiiiãnçar:se a iñs1ãlá�lo sem

recorrer previamente aos co­

nhecimentos dum técnico espe­
cializado que o oriente no em�

preendimento.
Os Organismos Regionais

da Direcção-Geral âos Servi­

ços Agrícolas e a Estação de

Fruticultura, de Setúbal, estão
habilitados a presto» a assis­
tência necessária a' quem pre­
tenda cultivar laranjais_
Sobre este assunto ou sobre

qualquer outro, que interesse
as explorações agrícolas desta
região, consulte Estação Açrâ­
ria da XV Região �m Tàvira.

UMA MOBILIA
é a mars aprecida

e p r e c ro s a

PRENOA OE NOIVADO
Faça a sua escolha

nos Estabel&cimentos de

. Horácio Pinto Gago
Ajude o Artesanato!

comprando «obra de

palma» A I g a r v i a

� M��ila�ura Mo�erna
ANTóNIO SIMÃO VIEGAS

. Telef. 210 - LOULÉ

Aprecie a variedade do nosso sortido de

mobílias, visitando a exposição. perma­
nente no amplo salão da cave do edifício

Praça da República, 8

Faça uma visita a. título de experiência e cer­

tificár-se-á da modicidade dos nossos preços

OLH�O
AV, DA REPÔBLlCê, 10

Reportagens Fotográficas de Casamentos. Deslocações
a todo o Algarve. Marque por favor coon antecedência

Já provou AlCANHÓES1
SE APRECIA UM BOM VINHO
EXPERIMENTE PORTANTO

PARA T'URISMO

COMPR�M-SE. PAGA-SE BEM

QUALQUER TIPO DE IMOVEL

AGÊNCIA ALGARVE

Rua Conselheiro Bivar. 50 - Telefone 24888

-FARO-

ALCA-NHOES
É

P
SAUDÁVEL

R
BOM

o Vinho que dó requinte
e sabor às suas refeicões

� JiIRANDO·� TUITO ';¡jJ PALHIT'�
\ ' OAIIRIU¡TÕmS DJI II LiIT"OS

Distribuidor exclusivo para o t,1garve:

TEODORO GONCALVES SilVA
BOLIOUEIME TEL. 12

Câmara Municipal
do Concelho de -loulé

(-

·A N-Ú N C IO
Faz-se público que, de harmonia com a delibera­

ção da Câmara Municipal tomada em reunião reali­
zada no dia 3 do corrente, se recebem propostas em

carta fechada, até às 15 horas do dia 31 do presente
.

mês, para a adjudicação do fornecimento de dois
DUMPERS destinados aos Serviços de Obras.

O depósito provisório,.na importância de 3 000$,
deverá ser efectuado na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência mediante' guia passada pelo
próprio �coIicorrente.

-

As propostas serão abertas na reuniao que se

realizará no dia 31 do mês em curso, reservando-se
a Câmara o direito -de abrir licitação verbal entre os

proponentes e ainda o de não adjudicar .se assim o

julgar conveníente aos interesses do Município'.

,Paços do Concelho de Loulé, 6 de Janeiro de 1967

o Presidente da Câmara,

Eduardo Delgado Pinto

---'- DA ---­

Europa, Ãfr.ica. Américas
do Norte. Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de. passaportes
e vistos Consulares

Rua Conselheiro Bívar, 58 - F A R O

Telefone 22908

Agência Peninsular
de VIAGENS E TURISMO

FILIAL
Praça da República, 26 - L O U L É

Telefone 375

Passayens Aéreas, 'Marltinwu e Terre8trea para tollo. oa Patee.

EMPREGADO

UM PRÉDIO grande em
Loulé (antiga Pensão Cas­
tanho) , junto ao Mercado,
1. o andar, com chave na

mão.
Tratar na Rua da Matriz

D. o 4 - LOUL:m.

Conjunto .de moradias, COJ;Il
rua privativa. Frentes para a

Rua Serpa Pinto e Rua Tenente
Galhardo,
Mostra 'e trata: António

Amâncio - Rua Sá de Miran­

da, 34 - Loulé.

Precisa-se, com conheci­
mentos de contabilidade.
Com idade entre os 18 e os

30 anos.

Tratar com Cerâmica Va­
Je Silves - Telef. 3016 .::_
Tunes - Gare.

VENDE-SE
Automóvel
Por motivo de retirada, ven­

de-se um automóvel Fiat 1 10.0.
TV, da série 23,
Infnnnações na Rua Eng,"

Duarte pacheco, '47, r/c,
FARO.
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pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 17, o sr. Sérgio Manuel
Ferreira Cachaço, estudante em

França.
Em 18, a sr.s D. Maria do Ro-

sário Serafim Campina. *
Em 20, as meninas Maria do

Rosário Alvarez Rccheta e Ma-
Com grande solenidade, cele-

brou-se no diá' 18 de Dezembro,r�a Odete Pereira Frederico, re-
na Igreja dos Jerónimos, o en-sídente na Venezuela e a sr." D.
lace matrimonial da sr.' D Ma-Maria de Lourdes Pa.ma.

Em 22; o sr. António Nunes
ria da Conceição Holbeche Fino

Coelho.
CasteHão d'Almeida, gentil filha

Em 24, a sr." D. Maria Ce-
da sr.e D. Maria Sofa Coutinho

leste Elias Pinto Ildefonso.
Holbeche FIno Castellão d'AI-

Em 25, a sr.s D. Mar.a Tomaz meida e do sr. Dr. Augusto Cas-

Sequeira da Silva, o sr Padre
tcllão d'Almeida (já falecido),

João de Jesus Martins, e a me-
com o nosso conterrâneo sr. An-
tónio Manuel Sousa Alves Ma­nina Maria Vitória Espirito San-

te Alclu'a, tias, estudante universitário, fi-

Em 26, o sr. Padre Joâo Coe-
lho da sr.s D. Genoveva de 'Sou-

lho Cabanita.
sa Matias (já ralecída) e do sr.

Em 27, a menina Carália Ma- Virgilio Alves Matias.

ria F'ortuna Vicente, residente 'Apadrinharam o acto por par-
no Porto.

te da noiva, sua avó, sr.s D. Joa-

Em 31, o menino Joaquim José quina Malhou .Jacob Coutinho

da S'lva Vicente, residente ern
Holbeche Fino, e seu tio, sr, Val-

França e a sr.» D. Maria da Gló- demar Loureiro Santos, e do noi-

ria Guerreiro. YO, seus tios, sr." D. Justina Jor-
.

ge de Sousa e sr. Manuel de
Fazem anos em Fevereiro: Sousa.

Em 2, os srs, Carlos Augusto Depois de servido um f'íníss'>

Correia Duarte e Eduardo José mo copo de água os noivos se-

Mendes Delgado Pinto, a sr.s D. guiram ern viagem de núpcias.
Maria Irene Sequeirá de Sousa

- Na Igreja de Benfica, em

Aleixo e o sr. José F'ranclsco Lísboa, realizou-se há dias o en-

Guerreiro.
lace matrírhoníal da sr > D. Ma-

Em 3, os srs. José Farrajota ria da Conceição Guerreiro Mar-

Martins e Horácio Leal Farra-
tins Ramos, prendada, filha do sr.

jota e a 'fienina Rosa Maria Ca- Sebastião José Martins Ramos e

Ca sr.' D. Palmira Guerreiro Mar­
rapeto Corpas, residente na Aus-
trála, tins, com o sr. Dr. Jcão Alberto

Em 4, o menino Francisco Se- Rodrigues Faria, filho do st.

rafim Campina, a menina Lidia

,¡
Henrique Miguel Fialho Faria e

Andrade Dias, resdente na Ve- da sr." D. Maria Rosa Marques
nezuela e o sr. Américo Benga- Rodrigues Faria.

linha Elias, residente nos E. Apadrinharam o acto por par-

U A
V! da noiva, seu irmão e nosso

'E�' 7, a sr' D. Maria José prezado amigo e dedicado assi-
nante sr. José Guerreiro Martins

Vairínhos Caliço Relvas, residen-
te na Venezur la e a sr.» D. AI- Ramos, conceituado comerciante

zíra Vitória de Sousa.
da nossa praça, e sua esposa

Em lO, as meninas Amélia sr.s D. Maria da Soledade Vilhe-

Maria Bantíago Ocnça.ves e Ju- na Baptista Martns e por parte
vel'na Salgadinho Rodrigues.

do noivo o sr. Capitão Carles Al-

Em 17, a sr." D. Florinda Ma- berto Silva Carvalho de F'elgueí-
ria Aleixo de Sousa, os srs. José

ras e Sousa e a sr." D. Maria

Manuel Ferreira, Manuel Sérgio
Luzia Manso de Felgueiras e

Viegas Gago' e João' Gomes da Sousa.

Fonseca, e a menina Maria So- Aos jovens casais endereça-
fia Pacheco Magalhães Pinheiro. mos os nossos parabéns e votos

Em 19, o menino Aristides de uma feliz vida conjugal.
Leal Alho e a sr.» D. Lucí.ía Mi­

gu'el Barão.
Em 29, a sr." D. Maria de

Lourdes da Palma e a sr. fi D.
Glades Mar,'a Vairinhos Baptis­
ta, residente na Venezuela.

:PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua es­

posa, tivemos há dias O' prazer
de cumprimentàr na nossa re­

dacção o nosso am'go e dedica­
do assinante em. Setúbal sr.

, Francisco José Barros.
- Acompanhado de sua espo­

sa, a nossa conterrânea sr." D.
Stella da Ponte Alves Teixe'ra

Fernandfs, regressou do Ultra­
mar >O nosso prezado conterrâ­
neo sr Majal' Luis Teixeira F'er­
nandes.

CASAMENTOS

No dia 11 do passado mês de

Dezembro, reajzaram o seu ca­

samento na Igreja de Nossa Se­
nhora da Conceição, em Vila Vi­

çOosa, a sr! D. Maria Joaquina
Pinto Alves Brito da Luz, fStU­
dante universitária, filha da sr."
1). Joaqu'na Alves Brito ,da Luz
c do sr. António Brito da Luz,
residentes em ,Estremoz, com o

.sr. José ,António de Lima Fais8a,
'tainbém estudante universitário,
mho da sr.' D. Maria Alice Dias
Aguas de Lima Faisca, e do, nos­
so prezado amigo e dedicado as-

, sinante sr. José Vicente Teixeira
Faisca.
Apadrinharam o acto, por p.ar­

te da noiva, sua irmã sr.' D. Ge­
noveva Pinto Alves de Brito da
Loo e seu primo o importante
industrial em E'stremoz sr. José
Brito da Luz, e por parte do noi­
vo seus·, pais.
,Foi celebrante o Rev. Padre

Serafim Tavares, antigo profes­
&01' da nubente.

Finda a cerimónia religiosa foi
oferecido' pelos pais da noiva um

lauto copo de água aos numero­

sos convidados.
,Os noivos, a quem desejamos
as maiores re.ícíüades. fixaram
a sua res.dência em Lisboa.

NASCIMENTO'S

- No passado d: a 2 do' cor­

rente, na C:Unica de San Gabriel
em Lisboa, teve a o SfU bom su­
cesso ao dar à luz uma criança
do se-xo ffminino a nossa conter­
rânea sr.' D. Maria da Trindade
Pinto Nunes Henr_iques CaladO',
esposa do sr José Augusto Hen-'

riques Calado.
São avós maternos o nQSSO'

prezado assinante e amigo sr.

Manuel Nunes Portela Farias e

D sr.' D. Fel'zbela Matoso Pinto
Nunes Farias (fálecida) e pa­
ternos o sr. José AugustO' Cala­
de, e a sr." D. O'félia de Sousa

Henriques.
A recém-nruscida foi posto o'

nome_ de Maria, Isabel Pinto Nu­
nes Henriques Calado.

- No Queen Victoria Hosp'­
tal, de Jcanesburgo, onde reside,
teve O' seu bom sucesso, no dia
7 de Dezembro, dando 'à luz uma

criança do sexo masculino', a sr.'

D. Madalena de Jesus M. Horta,
esposa do nosso prezado conter­
râneo e assinante na Afri:;a do

Sul, sr. JO'sé Mendonça Horta.
I
O recém-nascido, que na pia

baptismal receberá o nome de

Sérgio de Jesus Mendonça Horta,
é neto' materno do sr. José Joa­

quim de Jesus e da sr." D. Maria,

José de Jesus e paterno do' sr.
José Ho'rta e da sr" D. Antónia
da Conceição.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns e

auguramos um futuro risonho

para os seus descend€mtes.

FALEGIMENTO

Com 71 anos de idade falecE'u
h¿ dias no Hospital desta vila o

nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Manuel Gençalves Beirão.

O falecido era pai da sr." D.

PROPRIETÁRIO DA

Alfaiataria PINGUINHA

Tem a satisfação de participar aos seus dedi­
cados clientes e ao Ex.mo público que acaba de trans­

ferir o seu estabelecimento do n.O 6 para o n.O 3 da

Rua José Fernandes Guerreriro

onde aguarda a visita de quantos queiram dar-lhe
a satisfação das suas prezadas encomendas.

OE LOUL:£

O RANCHO DE ALTE
VENCEU O V FESTIVAL

DE FOLCLORE NACIONAL

Vitória Corre' a Gonçalves, casa­

da com o nosso prezado amigO'
e assinante nesta vila sr. Antó­
nio SimãO' Viegas, e do sr. D'O­

mingos Gonçalves Beirão, casado
com a sr.' D. Maria Viegas de
Sousa.
A toda a familia enlutada en­

dereçamos as nessas condolên-'
ciaso

dade, numa Imagem polícroma e

viva das danças e cantares do
povo português. NO' final o júri,
a

.

que presidia o sr. António
Honrado, representando o Go­
vcrnador Civil de Lisboa, atri­
buiu o titulo de vencedor ao Ran­
cho F'olclórrco da Casa do Povo
de Alte. A justa distinção consti­
tui deste modo não só motivo de
justificado orgulho para os al­
tenses como para todos QS algar­
vios pois que o Rancho de Alte
é lim Iíd'rno interprete das dan­
ças e cantares do Algarve. O va­

-líoso troféu que lhe- foi atribui­
do e que sugerimos seja exposto
numa das montras desta vila é
assim mais um titulo que muito
honra o Rancho de Alte. Na pes­
soa do seu ilustre dirigente sr.

José Cavaco Vieira, uma vida
devotada ao progresso da sua al­
ceia, saudamos os componentes
do Rancho F'elclóríco da Casa do
Povo ae Alte, por esta brilhan­
te vitória no V Festival do Fol­
clore Nacional.

No Pavilhão dos Desportos,
em Lisboa, disputou-se a final
do V Festival de Folclore Na­
cíonal e em que tornaram parte
ranchos rcpresentando todas as

provincias metropolítanas, Pelo
vasto recínto, que se encontrava
repleto de público, passaram os

ranchos: Tipico de Pombal (Bei­
ra Litoral), Casa do Povo de Ar­
raiolos' (Alto Alentejo), Pauli­
teiros de Miranda do Douro -

Duas Igrejas (Trás-os-Montes),
Coral dos Trabalhadores de Fer­
re'ra do Alentejo (Baixo Alen­
tejo), Rancho de Torredeita -

Viseu (Beira Alta), Rancho de
S. Paio - Arcos de Valdevez
(Minho), Casa do Povo de Al­
meirim (Ribatejo), Rancho da
Casa do Povo de Beira (Beira
Baixa), Rancho de S Cosme­
Gondomar (Douro Litoral), Ran­
cho de Alenquer (Eatremadura)
e Casa do Povo de Alte (Algar­
ve). Antes do 'espectáculo os

ranchos eoncentraram-se junto
aos Restauradores e desfílaram
ao longo da Avenida da Liber- João Leal

Â TAP E A IMPRENSA
REGIONAL

CARANrlMOSI

Os TrQll'tspo<rtes Aé7:eos Portu­
gueses são uma orçanieação co­

mercial à altura da nossa época.
Não é, portanto, uma organiza­
ção estática. Está «voando» ca­

da vez mais alto e mais além.
A,travessando .continentes � ocea­

nos, os seus aviões são símbolos
dt; uma Nação que quer viver e

desenvolver-se.
A TAP tem previUgios mas

tem também grandes responsa­
bilidades e compromissos. Vai
até onde é preciso servir os su­

periOires interesses da Nação,
cumprindo com as obrig.ações
que lhe são inerentes como con­

cessionária âos transportes aé­
reos em Portugal.
Além disso é também uma em­

presa que ter.n a preocupação de
servir bem. Que sabe ser gentil.
Que sabe agradar. Que sabe es­

colher... semeando simpatias,
boas vontades. Sabe ainda que
não pode descuidar o mais ín­
fimo pormenor técnico, essencial
ao perfeito [unciona/mento âos
seus aviões, mas também não se

esquece do público que serve. E

por isso o informa constante­
mente dos seus esforços, das
suas vicissitudes e das suus es­

peranças em servi"lo melhor.
E para isso promove conferên­

cias de i'"}prensa, passeios e reu­

niões de convívi9. ,E não se es­

quece da Imprensa Regional.
Chama-a ao seu contacto. In­

forma-a. Esclarece-a do que está

fazendo e pretende fazer para
que o públicO' saiba da eficiência
dos seus serviços e o que tem
sido e será a 'sua acção relativ.œ­
mente ao desenvolvimento da

Nação.: porque na verdade a

aviação pode considerar-se hoje

como um símbolo âo grau de
prosperuiaâe de um pais ou du­
ma região.
E no caso concreto do Algar­

ve pode bem dizer-se que a avia­
ção já está sendo uma força po­
derosa para o seu desenvolvi-
mento turístico.

'.

E sabemo-lo at.ravés âos ele­
mentos estatísticos fornecidos
pelo dinâmico Delegado da TAP
no Algarve sr. Celestino Matos

Domingues, no jantar de conví­
vio oiereciâo à impre.nsa no Ho­
tel EVA, no passado dia 11 e que
gostos,wmente divulgamos.
A TAP registou em 1966 no

Aeroporto de Faro 643 movimen­
tos de aviões da linha Faro-Lis­

boa-Faro, com um total de
36.498 passageiros. Na Iínha

,

,

F'aro-Londres-F'aro, o número de"
movimentos foi de 49 e 2.307 o

de passageiros (embarcados e

desembarcados). Em voos de
trânsito foram movimentados .190
passageiros,
Além dos seus próprios servi­

ços, a TAP prestou assístêncía
a várias Companhias de Aviação
estrangeiras, entre as quais a

BEA, sua associada nos voos

Portugal-Orã Bretanha, que re­

gistaram um total de 262 movi­
mentos e 18.'267 passageiros. Os

serviços da TAP no Aeroporto
�e .F'aro, deram, 'portanto, ftespa­
cho de chegada e partida : a 968

voos, regulares e não regulares
e prestaram assistência a 55.643
passageiros. Se dividirmos estes
números pelo número de dias do

ano, verificames que houve, em

média, 2,7 VQOS por dia, com

cerca de 150 passageiros.
Sem estabelecer comparações

com o ano anterior, as previsões
meDOS optimistas são de .molde
a, poder afirmar-se que, 'no cor­

rente ano de 1,967, haverá um au­

mento de cerca de 50%, o que
se traduz logicamente num maior

impacto dos serviços. aéreos so­

bre uma das principais, senão já
hoje a principal, actividade do

Algarve, que é o Turismo.
Vem a propóstto referir que

.este ano de 67 foi .oñcíalmente

designado pelas �Nações Unidas

A EQUIPA DE JUNIORES DO
LOULETANO NO 4.° LUGAR
DO DISTRITAL

Tem prosseguido com o maior
entusiasmo a disputa dos cam­

pecnatos dístrita-s de futebol da
1." divisão e de juniores, provas
em que é sabido o Louletano
DesportQs Clube se encontra dis­
putando. l!: evidente que com O'

regresso do nosso clube ao fute­
bol oñcal se não deveria esperar
resultados retumbantes. Pri­
meiro porque foi um propósito
de comparecer ampliando o ecle­
tismo do Louletano que ímpul-

VÁRZEA DA GOLDRA

t
Agradecimento
Jo.sé Valério de Sousa

Serafim

Sua família, na impossi­
bilidade, por desconhecimen­
to de moradas e ilegibilida­
de de assinaturas, de agra­
decer directamente a todas
as pessoas que acompanha­
ram o seu funeral ou, de
qualquer modo, expressa­
ram os seus sentimentos
aquando do terrível desas­
tre que vitimou ° saudoso
extinto, vem por este meio,
exprimir a todos o reconhe­
cimento mais profundo, di­
rigindo um agradecimento
muito especial aos profes­
sore's 'e alunos do Externato
Infante D. Henriq'\,le.

sionou este retorno e ainda PQr­
que aproveitando os valores lo­
cais, jámais se poderia acalentar
O' intuito dos primeiros postes. O
que é certo é que ao falar-se no

futebol dstrital se fala no nome

do Louletano e com estes encon­

tros se tem proporcionado aque­
le ambiente próprio das pugnas
desportivas nesta vila, animan­
do-lhes os domingos.
Vejamos os resultados alcan­

çados pelas <iuas formações nos

últimos jogos:

DISTRITAL DA 1." DIVISAO

(Taça Manuel da· Luz Afonso)
9." jornada (1 de Janeiro)

-Lagos, 4 Louletano, O

10." jornada (8 de Janeiro)
Lusitano, 8 Louletano, 1

1 °
- Farense - 19 pontos;

2.° - Lusitano - 15 p.; 3.°
FarO' e Benfica - 14 p.; 4.° -

Sambrasense - 12 p.; 5.°' -

Moncarapachense e Silves - 9
p.: 1.°8 - LOULETANO e La­
gos � 6 p.; 9.°' - Fuseta e

Boavista - 5 p ..

DISTRITAL DE JUNIORES

(Taça Dr. Carlos Picoito)
3." jornada

Faro, 1 LOULETANO, 3
./

4.' jornada
Louletano, 1 Silves, 2

.

5" jornada
Portimonense, 4 - LouletanO', 1

Classificação: 1.° - Olhanen­
se - 10 p.; 2.° - ,portimonense
- 8 p.; 3.° - Farense - 7 p.;
4.° - LOULETANQ - 4 p.; 5.°'

,Lusitano, Lagos e Faro e Ben­
fica - 3 p.; 8.° - Silves - 2 p ..

Próximos encontros:

Dia 15 de Janeiro
1." Divisão

LOULETANO Boavista

JUNIORES
Farense LOULETANO

Dia 22 de JaneirO'
1." Divisão

FarO' e Benfica - LOULETANO

JUNIORES
LOULETANO Lusitano

Dia 29 de Janeiro
1.' Divisão

LOULETANO FUseta'

JUNIORES
LOULETANO Olhanense

TRACTORISTAS
Precisam-se tractoristas

encartados, nos 3 dias de
Carnaval. ,

Dirigir il Comissão das
Festas do Carnaval - Pra­

ça da República, 118 -

Loulé.
"

(Oontinuação na ,,$.. página)

20 CIIAUS

apelos: O' algarvio não precisa '.de
ser chamado à ordem, sabe e�­
leirar, voluntàriamente, mas ,tam­
bém não se sabe humilhar imp!.Q-
rando.

'

Envia à «Voz de Loulé» 3.1>. tu&>

prosas, os teus 'lersos, o.s teus en­

saios, os teus contos, as tu&'! f.oto­
grafias, que todos Ü'S !.QuIetaDos

di-sseminados. ·por ess.e mundo, e

não só eles, a. saberão. acarinhar
na sua no.va e revitalizada .cQntex­
tura.
Teu conterrâneo e ainigo,

A'lÚbal SÍJiJi8a

Pinhal Novo, 9 de Janeiro de 1967

Postal de Faro
Telefones :Públicos
Automatizada que toi a rede

telefónica não só desta cidade,
como de vasta área em redor, é
da maior oportunidade a insta­
lação de cabines telefónicas pú-­
�licas. Com efeito e apesar de
alg'uns cafés disporem deste ser­

viço, muitas s,ão as zonas cita­
dinas onde a sua falta se faz
sentir. Daqui se preconizar a ur­

gente necessidade de a capital
algarvia ser dotada com essas

cabines, serviço da maior como�
didade para o público e uma ton­
t 3 de receita que estam08 certos
importa aos C. T. T•.

União de Cooperativas
Foi há dias assinada nesta Ci­

dade a escritura de constituição
de um novo organismo que se es­

pera venha a ter acção decisiva
na solução de um problema que
(om certa gravidade tem afecta­
do o Algarve: o abastecimento
!J,o leite. Referimo-nos Il. União
d(� Cooperativas Agricolas de
Produtores de Leite do Algarve,
que engloba as cooperativas de
Portimão, Foro, Olhão" TavirQ e

Vila Real de Santo António. Da
n. esma podem porém vir a fazer
parte todas as cooperativas agrí­
colas que criem secções de'pro­
dução de leite. Dos projectos
desta nova unidade económica
babemos constar além do fomen­
to pecuário, a construção de
uma central leiteira para reco­

lha, tratamento e distribuição
do produto.

{�RI� illl�l(IAn� J�YfM
Amigo!

Jã, porventura, dispensaste um

pouco de atenção ao jornal da tua

terra. A esta quádrupla lauda de
deficiente aspecto gráficO', onde

ignorados voluntáriO's terçam pelo
teu bem-estar, pelo embelezamento
e evolução da' tua terra,' e até,
para, através de literatura cuja
qualidade por certo ignQras, te

proporcionarem um pouco de pra­
zer, e, quiçá, aumentar a tua cul-
tura?

.

Acredita, arrUgo, que apesar da
sua publicação ser quinzenal, po­
bre o seu aspecto e reduzidO' o seu

formato, a «Voz de Loulé» traduz
O' verdadeiro esforço de louletanos
convictos e <;::osos do nome da ter­
ra que os viu' nascer.
Eu pergunto-te: - Justifica-se

que a.,edição dum jornal, já de si
tão modesto, esteja rodeada de di­
ficuldades numa terra como a nos­

sa, cujos filhos povoam todas as

faculdades e institutos, médios e

superiores do Pais?
- Justifica-se que num conce­

Ihp como o nosso, dos mais popu­
losos e previligiados, apenas haja
lugar para um pobre bi-mensal de

quatro páginas e dois escassos mi­
lhares de assinante-s?

Só os conformistas, amigo, en­

tendem que t_udo estã bem e que
as coisas evoluem por si própri�,
quando é necessário Mas' sem in­

conformistas, acreditas, acaso, que
teriam os nOSSQS avós aberto o

mar ao mundo e, em séculos suces:

sivos, frustrado a cobiça de roma­

nos, árabes, espanhois, franceses?
A ti, porém, na exuberância que

caracteriza o teu sangue algarvio,
nunca a mediocridade embalará
no sono letárgico da conformação.
Por isso tu emigrrus. Por isso tu

procuras os centros universitãrios,
sedentO' de cultura, e as zonas in­
dustrializadas em busca de uma

ocupação compatível com O teu
valor. Mas nfm por tudo isso tu

jamais esqueces as amenas terras
dO' Sul, numa demonstração evi­
dente de que se ela pudesse suprir
os teus anseios tu não te irias sa­

ciar algures.
«A Vœ de Loulé� nãQ te dirigirá

t
Agradecimento
José de Sousa (Rosal)
Sua familia agradece a

todas as pessoas que lhe
testemunharam 0, seu pesar
'pelo seu falecimento, e o

acompanharam à sua última
morada, e a quem por des­
conhecimento do endereço
,não o pode fazer directa-
mente, pedindo também des­

culpa de qualquer falta in­
voluntária.

TERREfiO
PARA CONSTRUÇÃO
Vende-se terreno para

construção no sítio da Mes­

quita, Salir.

Quem pretender deve di­

rigir-se ao proprietário sr.

José Domingues da Fonseca
--'Salir.

João Leal

�

SOLI(ITADOR
JoãoM.G.lria
Solicitador Provisionário

Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONE:

EscritóriO' e Residência 387

LOULJD


